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PREÂMBULO 


 


 


Este trabalho é o resultado de 25 anos de estudo do Livro do Apocalipse. Duas vezes em 6 anos, o escritor deu um curso de 4 meses de sermões de domingo de manhã para seu povo sobre o Livro. Estas palestras também foram dadas em Cursos do Instituto Bíblico, ilustradas com grandes quadros de parede coloridos. 


O Livro do Apocalipse é interpretado do ponto de vista futurista. Os capítulos dois e três cobrem a atual Dispensação da Igreja. Desde o capítulo quatro até o final do Livro, tudo é futuro. O objetivo do escritor é mostrar que o Livro do Apocalipse deve ser tomado literalmente, e que está escrito em ordem cronológica. O texto da Versão Antiga é usado e é impresso na parte superior de cada assunto. As divisões de capítulos e versos são ignoradas. O texto é enfatizado pelo uso de maiúsculas e tipo negro. Isto ajuda a explicar e deixar claro para o leitor em geral. A matéria descritiva do livro é enfatizada da mesma forma. 


O livro também é ilustrado com mais de 30 gráficos, mapas e diagramas. Numerosos cortes de símbolos, bestas, etc., mencionados no Livro do Apocalipse são distribuídos através do livro no local onde são mencionados, e acrescentam muito a seu valor, elucidando o texto e economizando muita matéria explicativa. 


A maquiagem e impressão do livro é única. O escritor quebrou todas as regras de fazer livros em seu desejo de fazer o leitor médio ver e agarrar a verdade. Isto ele foi capaz de fazer por causa de sua habilidade como desenhista, e porque os impressores do livro, que são amantes da verdade e gostam de vê-la "Diretamente Dividida", estavam em simpatia com o propósito do escritor, e fizeram de tudo para fazer com que a "arte da gráfica" expressasse o pensamento do escritor. 


Um livro assim levantado é naturalmente mais caro de imprimir do que um livro comum. O escritor teve que passar semanas e meses estudando e desenhando os gráficos, mapas, diagramas, cortes, etc. Estes tiveram que ser tintados e letrados à mão. Depois tiveram que ser feitas placas com os desenhos, e eletrodos das placas. A ênfase da matéria descritiva com tipo negro custa extra, mas todos esses problemas e despesas tornam o livro duplamente valioso. Embora o livro tenha apenas 210 páginas, o tamanho do tipo, e a página ampliada, 6 x 9 polegadas, o torna equivalente a um livro comum de 400 páginas. 


Não há nada de fantástico no livro. Não contém nenhum assunto especulativo, nem opiniões do escritor. O livro não é um comentário composto de citações de outros escritores. O escritor não é um copista ou compilador. O único Autor que o escritor procurou seguir é o Autor do Livro o Senhor Jesus Cristo. Portanto, o escritor não faz nenhuma reivindicação de originalidade. Tudo o que ele procurou fazer foi apresentar claramente a "MENTE DE CRISTO" como revelada no Livro, tendo em mente a "CURSO" à qual cada expositor do Livro se submete. "Se algum homem ADICIONAR a estas coisas, Deus O ADICIONARÁ AO LUGAR os 'JOGOS' que estão escritos neste Livro, e se algum homem TERÁ PREOCUPADO com as palavras do 'Livro deste 


Profecia', Deus TERÁ PRESENTE A SUA PARTE DO 'LIVRO DA VIDA', E DA CIDADE SANTA, E DAS COISAS QUE ESTÃO ESCRITAS NESTE LIVRO". Apoc. 22:18-19. 


O objetivo do escritor tem sido preparar um trabalho padrão sobre o Livro do Apocalipse, do ponto de vista futurista, que pode ser usado como livro-texto em Seminários Teológicos e Escolas Bíblicas, e ser de inestimável serviço ao pastor ocupado em sua exposição da Palavra de Deus. O livro é enviado com a oração para que Deus abençoe seu testemunho nestes dias em que as afirmações proféticas do Livro do Apocalipse estão se aproximando rapidamente de seu cumprimento. 


CLARENCE LARKIN.                       



    "Sunnyside" 



Fox Chase, Phila, Pa. 


 







PLATAS 
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A visão de John Patmos 
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O Livro do Apocalipse 







O TÍTULO 


 


 


"A REVELAÇÃO DE Jesus Cristo", 


QUE DEUS LHE DEU, PARA MOSTRAR AO SEU 


COISAS DE SERVIDORES QUE DEVEM EM BREVE 


VEJA PASSAR; 


E ELE O ENVIOU E ASSINOU PELO SEU ANJO AO SEU SERVIDOR John: 


QUE DEU TESTEMUNHO DA PALAVRA DE DEUS E DO TESTEMUNHO DE JESUS CRISTO, E DE TODAS AS COISAS QUE VIU. 


O BLESSING. 


ABENÇOADO É AQUELE QUE "LÊ, 


E AQUELES QUE 'OUVEM' AS PALAVRAS DESTE 


PROFECIA, E "GUARDAR" AS COISAS QUE ESTÃO ESCRITAS NELA: 


POIS O MOMENTO ESTÁ PRÓXIMO". 


Rev. 1:1-3. 


O "Título" do Livro descreve seu caráter. Não é "A Revelação de São João o Divino", como o título em nossas Bíblias nos faz acreditar, mas é "A REVELAÇÃO DE JESUS CRISTO". 


A palavra "Revelação" no grego é "APOCALUPSIS". Daí o título "O APOCALHASE", pelo qual é freqüentemente chamado. É do verbo "APOCALUPTO", para desvelar; de "APO", para longe; e de "KALUMMA", um véu. Daí "Apocalupsis" significa tirar um véu, como quando uma estátua é desvelada, para que o que está por trás do véu possa ser visto. Não é tanto uma revelação ou revelação da Pessoa de Cristo, embora revele Sua glória Sumo Sacerdotal e Real, mas é a revelação daqueles eventos que precederão e acompanharão Seu retorno à terra. Isto é visto pelo fato de que o que é revelado no Livro, foi dado a Jesus Cristo, por Deus Pai, para mostrar a Seus Servos as "coisas que devem acontecer em breve". 


Quando Jesus foi perguntado pouco antes de sua morte, quando as coisas que Ele havia profetizado contra Jerusalém deveriam acontecer (Marcos 13:1-31), Ele respondeu no versículo 32: "Mas daquele dia e daquela hora não conhece nenhum homem, não, não os anjos que estão nos céus, nem (NÃO SIM) o Filho, mas o PAI". Mas depois de Sua Ascensão Ele recebeu do Pai as informações que os Discípulos pediram, e antes do final do primeiro século, enquanto pelo menos um desses Discípulos ainda vivia, o amado João, Ele enviou um mensageiro anjo para lhe transmitir, e através dele às Igrejas, as informações que são "reveladas" neste Livro do Apocalipse. Assim vemos que o cânon da Escritura estaria incompleto sem esta mensagem de Jesus para Sua Igreja após seu retorno ao Céu. 


Enquanto o Apóstolo João é o escritor do Livro, ele não é o autor ou compositor. O Autor foi o próprio Senhor Jesus. O Apóstolo era apenas um "escriba" ou "amanuensis". Duas vezes ele declara que o conteúdo do Livro foi revelado a ele por um anjo. Apoc. 1:1; 22:8. O fato de que o estilo do Livro difere tão marcadamente dos outros escritos de João, como o Evangelho e as Epístolas, é o tipo mais forte de evidência de que João não compõe o Livro, mas que ele foi ditado ou visualizado para ele. Em seu tema, e na majestade e sublimidade de sua linguagem, que está em harmonia com seu conteúdo, o Livro do Apocalipse difere de todos os outros livros, e está incomparavelmente acima deles, revelando assim sua Divina Autoria. De fato, é a única porção do Novo Testamento à qual Jesus dá Seu endosso, e apõe Sua assinatura, dizendo em seu fechamento: "Eu JESUS enviei Meu Anjo para testemunhar-vos estas coisas nas Igrejas". Apoc. 22:16. 


O Livro do Apocalipse então não é uma compilação de "Literatura Apocalíptica" judaica, misturada com "Visões Pagãs Cristianizadas", sendo assim uma "manta de retalhos" do folclore judaico e pagão, mas é o Apocalipse de Jesus Cristo, que Deus lhe deu, para mostrar aos seus servos coisas que devem acontecer em breve. Isto Ele enviou por Seu ANGEL. Quem era este Anjo não nos é dito, mas quando João caiu para adorá-lo, ele disse: "Vê, não o faças, porque eu sou teu servo, e de teus irmãos, os profetas, e dos que guardam as palavras deste livro". Apoc. 22,8-9. Ele deve ter sido, portanto, um dos antigos profetas levantados para esse fim. 


O Livro é um Livro PROFÉTICO. Não é uma história. Ele não registra o passado, mas revela o futuro. Faz esta afirmação no Título - "Abençoado aquele que lê, e aqueles que ouvem as palavras DESTA PROFECIA", Apoc. 1:3; e quatro vezes no capítulo conclusivo. Apoc. 22:7, 10, 18, 19. É o resumo e a consumação de toda profecia. Nela se cumpre toda a profecia não cumprida. É a "finalidade" da profecia até o retorno de Jesus. Não tem havido "nova revelação" desde que foi escrita; e todos aqueles que afirmam ter recebido novas e posteriores "revelações" são impostores e falsos profetas. Não há lugar para "acréscimos" ou "subtrações" no Livro. Ele abre com uma "bênção" prometida ao leitor. e termina com uma "maldição" sobre aqueles que "ADICIONAM UNTO" ou "TOMAMBÉM DE" ele. Apoc. 1:3; 22:18-19. 


Nada é dito sobre a compreensão do Livro, mas abençoado é aquele que "lê", ou se é analfabeto demais para ler, abençoado é aquele que "ouve", ou seja, ouve sua leitura. A referência aqui é sem dúvida o "leitor" e os "ouvintes" da Escritura como lida na Sinagoga no tempo do Apóstolo. Não é de se admirar que o Livro deva ser evitado por muitos por causa de seu caráter misterioso. É um dos "dispositivos" de Satanás para fazer com que as pessoas negligenciem um Livro que prediz seu casting como "Príncipe dos Poderes do Ar", e o "Deus desta Era", fora dos Heavenlies; de seu aprisionamento no "Bottomless Pit" por 1000 anos; e de seu último casting no Lago de Fogo. Enquanto Satanás odeia todas as Escrituras em geral, ele odeia os livros do Gênesis e do Apocalipse em particular. Portanto, ele ataca a autenticidade do Gênesis, e procura ter o Apocalipse negligenciado. 


O Livro não é apenas um livro "profético", é um livro "SIMBÓLICO", ou seja, é escrito em grande parte em linguagem "simbólica", que é o significado da declaração no Título - "Ele o enviou e o 'SIGNIFICOU' por Seu Anjo a Seu Servo João". A palavra "significou" significa dada em "sinais" e "símbolos" e deve ser pronunciada "SINALIZADO". Há mais "sinais" e "símbolos" no Livro do Apocalipse do que em qualquer outro livro da Bíblia, mas eles são explicados ou lá ou em alguma outra parte das Escrituras. Ninguém pode entender o Livro do Apocalipse quem não entende o Livro de Daniel. Ao Profeta Daniel foi dito para "selar" as palavras de sua profecia até o "Tempo do Fim", não o "fim dos tempos", mas o fim dos "Tempos dos Gentios". Dan. 12:4, 9. Mas ao escritor do Livro do Apocalipse foi dito para "selar NÃO" as palavras do Livro, pois o TEMPO ESTÁ À MÃO. Apocalipse 22:10. 


A simbologia do Livro do Apocalipse mostra que ele foi escrito para uma "classe especial", para aqueles que conhecem a "Palavra de Deus", e que têm "discernimento espiritual", e não para o leitor de mente carnal. "As coisas secretas pertencem ao Senhor nosso Deus, mas as que são REVELADAS pertencem a nós e a nossos filhos para sempre". Deu. 29:29. O Livro do Apocalipse foi escrito para revelar ou revelar o propósito de Deus quanto à terra e às nações, e não estamos nos intrometendo nos segredos de Deus quando o lemos e estudamos. Sendo esta a última profecia, naturalmente esperaríamos que ela resumisse todas as profecias anteriores, e como toda profecia anterior tinha a ver com a IGREJA, ISRAEL e AS NAÇÕES, então devemos esperar que esta última profecia nos dê a palavra final quanto a elas; e é isso o que ela faz. Encontramos a IGREJA no início, ISRAEL no meio, e as NAÇÕES salvas no final. 


Estes três também são vistos na construção da Cidade Santa, Nova Jerusalém; onde temos a IGREJA na Fundação, representada pelos nomes dos Doze Apóstolos, e ISRAEL nos Portões, com os nomes das Doze Tribos de Israel escritos sobre eles, e as NAÇÕES salvas nas Ruas, onde caminham à luz da Glória da Cidade. 


O Livro é em grande parte judeu. Isto é visto em seus "sinais" e símbolos, tais como o Tabernáculo, a Arca, o Altar, as Trombetas e Pragas e o selamento dos 144.000 de Israel. É judeu porque Deus nele, depois que a Igreja é tirada, lida novamente com Israel, e nos capítulos 6 a 19 inclusive Ele revela o que acontecerá durante a última ou "Sétima Semana" da "Setenta Semanas" de Daniel. 


É o Livro do "CONSUMO" e seu lugar próprio no cânon sagrado é onde ele é colocado, no final da Bíblia. O Livro está cheio de AÇÃO. A Terra e o céu se aproximam. As nuvens rolam, tronos, anciãos e formas angélicas são vistos; harpas, trombetas, gritos de almas desencarnadas e coro de cantos são ouvidos. A Terra toca o céu e, infelizmente, também toca o inferno. O bem e o mal se encontram. Não há mistura, mas contrastes agudos, e um longo e prolongado conflito que termina em vitória para o bem, e o "BEM", o "FALSO PROFETO", SATAN e seus anfitriões, e "MORTE" e HADES encontram seu lugar no "Lago de Fogo". Ele descreve o auge dos males previstos e descritos em 1. Tim. 4:1; 2 Tim. 3:1-5; 2 Pet. 2:1-2; Judas 14-19, e declara a CONSUMOÇÃO daquilo que os Profetas predisseram, a criação de um NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA na qual a justiça habitará. Isa. 65:17. Finalmente a paciência dos patriarcas e dos santos é recompensada; os anseios de fé, e a esperança de Israel e da Igreja se cumpriram, e a glória de Deus brilha sem obstáculos em uma cena de justiça e paz. A Bíblia começa com o Paraíso PERDIDO, e se encerra com o Paraíso REGIONADO. 


 







A SALUTAÇÃO 


 


 


Cap. 1:4-6. 


"JOHN para as Sete Igrejas que estão na Ásia": A graça seja para vós, e a paz, d'Aquele que É, e que foi, e que está para vir; e dos 'Sete Espíritos' que estão diante do seu Trono; e de Jesus Cristo que é a TESTEMUNHA FÉ, e o PRIMEIRO INICIATIVO DA MORTE, e o PRÍNCIPE DOS REIS DA TERRA. A Ele que nos amou e nos lavou (nos soltou) de nossos pecados em Seu próprio sangue. E nos fez REIS e PRINCÍPIOS para Deus e Seu Pai; a Ele seja glória e domínio para todo o sempre. Amém". 


A saudação é dirigida às "Sete Igrejas que Estão na Ásia". Por Ásia não se entende o grande continente da Ásia, ou mesmo toda a Ásia Menor, mas apenas o extremo ocidental da Ásia Menor que faz fronteira com os mares Egeu e Mediterrâneo, e aproximadamente do tamanho do Estado da Pensilvânia. Nem essas Sete Igrejas significam que havia apenas sete igrejas naquele distrito, pois havia pelo menos três outras igrejas, a de Colosse, Col. 1:2; Hierapolis, Col. 4:13; e Troas, Atos 20:6-7. Estas sete Igrejas então devem ser representativas ou típicas, escolhidas por certas características típicas do caráter da Igreja de Cristo, não apenas naquele dia, mas ao longo dos séculos até que a Igreja seja removida da terra, e representam sete períodos eclesiásticos claramente definidos na História da Igreja. Isso veremos, em nosso estudo dos capítulos dois e três, como sendo o caso. 
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Mapa: As Sete Igrejas 


 


Na Bênção: "Graça a vós, e paz da parte d'Aquele que é, e que foi, e que há de vir; e dos Sete Espíritos que estão diante de Seu Trono; e de Jesus Cristo, que é a Testemunha Fiel, etc.", contemplamos a Trindade. Aqui Jesus se distingue de--"ELE (o Pai) que é, e que era, e que está por vir", mas no versículo 8, Ele reivindica o mesmo título, que só prova que Jesus era Deus manifestado na carne, e que Ele e o Pai são um só. 


Também é digno de nota que o "Triplo Escritório" de Jesus, como PROPHET, PRIEST e REI é trazido à tona na Saudação. Ele é chamado de "Testemunha de Fidelidade", como tal é um PROFETO. Como o "Primeiro Iniciado dos Mortos", Ele levou Seu próprio sangue para o Tabernáculo Celestial, e assim realizou o trabalho de um PRIEST. Como o "Príncipe dos Reis da Terra", como Ele será quando tomar o Trono, Ele será um REI. Como Profeta Jesus é a PALAVRA de Deus, como Sacerdote Ele é o LAMB de Deus, e como Rei Ele é o LEÃO de Deus. João também enfatiza o fato de que Jesus nos amou antes de nos lavar (nos soltou) de nossos pecados em Seu próprio sangue, e que Ele nos fez "Reis" e "Sacerdotes" para Deus, e que não precisamos de nenhum Sacerdote humano para ficar entre nós e Deus. 


 







O ANÚNCIO 


 


 


"Eis que Ele vem com as nuvens; e todo olho O VERÁ, e também aqueles que O VERAM; e todas as espécies da terra chorarão por causa dEle. Mesmo assim, Amém". 


Rev. 1:7. 


Isto se refere à segunda etapa da vinda de Cristo, o "Apocalipse" ou "Aparição". A Primeira Etapa de Sua Vinda, o "Arrebatamento", não é mencionada no Livro. Isto cumprirá Zac. 12:10, "Eles (os judeus) olharão para Mim (Jesus) a quem têm PIERCEDIDO". Isto confirma a opinião de que o Livro do Apocalipse trata principalmente dos eventos que se seguem ao "Arrebatamento" e precedem e assistem ao "Apocalipse" ou à vinda à terra do Senhor. 


É difícil imaginar a dor e o remorso que encherá os corações daqueles judeus que testemunharão o retorno do Senhor ao Monte das Oliveiras, quando eles verão em Suas mãos e pés a "IMPRESSÃO DOS NAIS", e Ele será revelado como Aquele que eles crucificaram. Como Tomé chorarão: "MEU SENHOR E MEU DEUS". João 20:24-29. O Profeta Zacarias (Zc 12,9-14) descreve-o como um tempo de grande "BITERNIDADE" e um dia de grande luto em Jerusalém, quando as famílias se separarão de seus vizinhos e chorarão cada família à parte. E não só os judeus chorarão porque O rejeitaram quando Ele veio pela primeira vez, mas as nações da terra MORRERÃO quando perceberem que Ele voltou, não como um Salvador, mas como um Juiz para puni-los por suas iniquidades. 
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I. AS COISAS QUE VOCÊ JÁ VIU 


 


A VISÃO 


 


 


"Eu João, que também sou seu irmão e companheiro na tribulação e no Reino e paciência de Jesus Cristo, estive na Ilha que se chama Patmos, pela palavra de Deus e pelo testemunho de Jesus Cristo. Eu estava no ESPÍRITO no DIA DO SENHOR, e ouvi atrás de mim uma grande voz, como de trombeta, dizendo: Eu sou ALFA e OMEGA, o PRIMEIRO e o ÚLTIMO; e, o que tu vês, escreve num livro, e envia-o às Sete Igrejas que estão na Ásia; a Éfeso, e a Esmirna, e a Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodicéia. E me virei para ver a voz que falava comigo. E virando-me, vi SETE CANDLESTOS DE OURO; e no meio dos Sete Candelabros um como o FILHO DO HOMEM, vestido com uma veste até o pé, e cingido sobre os papas (peito) com uma cinta dourada. Sua cabeça e seus cabelos eram brancos como a lã, brancos como a neve; e seus olhos como uma chama de fogo; e seus pés como latão fino, como se queimassem em uma fornalha; e sua voz como o som de muitas águas. E Ele tinha em sua mão direita "Sete Estrelas"; e de sua boca saía uma espada afiada de duas pontas; e seu rosto era como o sol que brilha em sua força. E quando O vi, caí a Seus pés como morto. E Ele colocou Sua mão direita sobre mim, dizendo-me: "Não temas; eu sou o PRIMEIRO e o ÚLTIMO": 


Eu sou Aquele que VIVEU e MORRIA; e eis que estou VIVO PARA MORRER, AMÉM; e tenho as CHAVES do HELL (Hades, o Submundo), e da MORTE (o Túmulo). Escreve as coisas que viste, e as coisas que SÃO, e as coisas que serão HEREAFTER (depois destas); o Mistério das "Sete Estrelas" que viste na minha mão direita, e os "Sete Candelabros de Ouro". As 'Sete Estrelas' são os ANGELS (Mensageiros) das 'Sete Igrejas'; e os 'Sete Candelabros' que você viu são as SEVAS IGREJAS". 


Rev. 1:9-20. 


  



O Apóstolo João se dirige às Igrejas como irmão e companheiro na TRIBULAÇÃO. Isto não significa "A Grande Tribulação", pois isso não é para a Igreja, mas para Israel, e ainda é futuro. Quando João escreveu o Livro do Apocalipse em 95-96 d.C., os cristãos estavam sofrendo uma perseguição sob o imperador romano Domiciano, e como resultado desta perseguição João havia sido banido para a Ilha de Patmos, uma pequena ilha rochosa no Mar Egeu, a 30 milhas da costa oeste da Ásia Menor, e em frente à cidade de Éfeso. João era pastor da Igreja de Éfeso na época de seu banimento, e foi a essa Igreja que a primeira Mensagem às Sete Igrejas foi dirigida. João foi banido por "a Palavra de Deus, e seu testemunho a Jesus Cristo". 


Ele nos diz que ele estava "no Espírito no DIA do SENHOR". Tem havido muita confusão quanto ao que se entende aqui pelo "Dia do Senhor". Alguns sustentam que o "Primeiro Dia da Semana" ou o Sábado Cristão é significado, outros que João significava o "Dia do Senhor". 


Tanto o Antigo como o Novo Testamento falam do "Dia do Senhor". Isa. 2:12, Joel 1:15, 2:1, 3:14, Ezeq. 13:5, Malaquias 4:5, Atos 2:20, 2. Cor. 1:14, 1. Thess. 5:2, 2. Pet. 3:10. O termo se aplica ao "Dia do Retorno do Senhor" e inclui tanto a Tribulação como o Milênio. Veja a Tabela sobre os Dias Proféticos das Escrituras. O Sábado Cristão nunca foi chamado de "Dia do Senhor" até depois que o Livro do Apocalipse foi escrito e recebeu seu nome daquela fonte. Ele é sempre chamado nos Evangelhos e Epístolas de "Primeiro Dia da Semana". 


É pouco provável que João pudesse ter sido apanhado quando Paulo estava no Terceiro Céu e viu e ouviu tudo o que ele descreve no Livro do Apocalipse em um dia de sábado, e como o Livro do capítulo 5 é uma descrição das coisas que devem acontecer no "DIA DO SENHOR", que melhor compreensão do "DIA DO SENHOR" podemos ter do que o fato de João ter sido projetado pelo Espírito Santo através dos séculos no "DIA DO SENHOR" e ter visualizado para ele as coisas que devem acontecer naquele dia. Esta é a solução racional da questão. Veja a Carta, a Visão de John Patmos. 


Quando João assim se viu no "Dia do Senhor", ouviu atrás de si uma grande voz, como de uma trombeta, que dizia: "Eu sou Alfa e Ômega, o Primeiro e o Último", e a repetição da declaração nos versículos 17 e 18, com as palavras acrescentadas: "Eu sou Aquele que Vive, e ERA MORTO"; e eis que EU ESTOU VIVO PARA TODOS, AMÉM; e tenho as chaves do Inferno (Hades, o Submundo), e da Morte (o Grave)", identifica o orador como o próprio Senhor Jesus Cristo. João estava de costas para o orador, e quando ele se virou, viu um como o FILHO DO HOMEM. 


de pé no meio dos "Sete Castiçais". "LAMPSTANDS" é uma tradução melhor e é dada assim na margem de nossas Bíblias. Um candelabro requer uma luz como uma vela, que é autoconsumível, enquanto um "candelabro" é para o suporte de uma lâmpada cujo pavio, em vez de queimar, é alimentado pelo óleo que está dentro. Nas Escrituras, o óleo é emblemático do Espírito Santo, e como o próprio Jesus interpreta os "Candeeiros" como significando as Sete Igrejas às quais Ele estava prestes a enviar mensagens, vemos que Jesus vê as igrejas não como a LUZ, mas simplesmente como o "LUZ QUE FUNCIONA". Pelo fato de Jesus falar de "Estrelas" e "Candeeiros" é claro que estamos vivendo na NOITE desta Dispensação, pois "estrelas" e "candeeiros" pertencem à noite. A VISÃO DO GLORIFICADO FILHO DO HOMEM. 


A Visão que John viu foi a do "FILHO DO HOMEM" GLORIFICADO. Quando Jesus ascendeu, Ele assumiu com Ele Sua HUMANIDADE, e agora temos na Glória o HOMEM Jesus Cristo. 1. Tim. 2:5. Quando Jesus estava na Terra Ele era, como o "Filho do Homem", um PROFETO, agora como o "Filho do Homem" na Glória Ele é um Sacerdote, e quando Ele vier novamente será como o "Filho do Homem" a reinar como REI. Enquanto Jesus é agora um Sumo Sacerdote no céu, João não O viu empenhado em nenhum trabalho de Sumo Sacerdote. Enquanto Ele estava vestido com um manto de Sumo Sacerdote, não havia nenhuma mitra sobre Sua cabeça, nem a Coroa Real.  
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Os Dias Proféticos das Escrituras 


 


A descrição dele é mais a de um JUÍZ. Esta é uma evidência confirmatória de que João foi transportado para o "Dia do Senhor", e que sua visão de Cristo é como Cristo aparecerá depois que Sua obra de Sumo Sacerdote estiver concluída e antes que Ele assuma Seu Ofício Real. Isto é visto no fato de que Ele estava cingido sobre os seios, e não ao redor da cintura. O Sumo Sacerdote estava cingido ao redor da cintura, significando serviço, mas uma cinta ou faixa sobre o ombro e ao redor dos seios é uma insígnia do Escritório do Magistério. Isto é ainda mais revelado quando estudamos a SEVENFOLD GLORY OF HIS PERSON. 


 


1. SUA "CABEÇA E SEU CABELO". 


Sua "cabeça" e seu "cabelo" eram "BRANCO LIKE WOOL", como "BRANCO COMO NEVE". Aqui há uma correspondência para a "Peruca Branca de Neve" usada pelos juízes ingleses. Esta descrição de Cristo nos lembra a visão de Daniel do "ANCIENTE DE DIAS", "cuja roupa era branca como a neve, e os cabelos de sua cabeça como a LÃ PURA". Dan. 7:9. Daniel se refere três vezes ao "Ancião dos Dias". No Cap. 7:13, ele distingue entre o "Filho do Homem" e o "Ancião dos Dias", mas nos versículos 9 e 22 ele associa o "Ancião dos Dias" com um "Trono de Julgamento", e como Deus Pai cometeu todo julgamento ao Filho (João 5:22), e o Pai e o Filho são um só, o título "Ancião dos Dias" é usado de forma intercambiável. E como o título "Ancião dos Dias" é aplicado ao "Filho do Homem" (Cristo) no momento em que Ele assume o Julgamento (Dan. 7:9-10), que só depois do Arrebatamento da Igreja, temos aqui provas corroborativas adicionais de que a Visão de João pertence ao "Dia do Senhor". O "Cabelo Branco" do Filho do Homem se refere a Sua ANTIQUIDADE, a Sua dignidade patriarcal, não que Seu cabelo tenha sido feito branco por idade, pois o Eterno nunca envelhece, mas traz sabedoria e experiência, e a venerabilidade de Seu caráter. 


 


2. SEUS OLHARES. 


"Seus Olhos eram um LUGAR DE FOGO". Aqueles olhos que muitas vezes tinham sido ofuscados por lágrimas humanas, e que choravam no túmulo de Lázaro, estão aqui retratados como queimando com uma "LUMA OMNISCIENTE". Quantas vezes, quando esses olhos lêem na terra os pensamentos mais íntimos dos homens, e até mesmo os soldados pregavam diante de Seu olhar penetrante de alma, então, quando Ele se senta como Juiz dos homens, todas as coisas serão NAQUECIDAS e ABERTAS diante Dele. 


 


3. SEU PEDIDO. 


"Seus pés gostam de latão fino, como se estivessem queimados em um forno". Naquele dia, aqueles pés que pisaram a Via Dolorosa do sofrimento serão como a INCANDESCENT BRASS, que pisará e esmagará o Anticristo e Satanás quando Ele chegar a "Pisar o VINHO-PRESSO da ferocidade e ira de Deus Todo-Poderoso". Apoc. 19:15. 


 


4. A SUA VOZ. 


"Sua Voz como o SOM DE MUITAS ÁGUAS". Não há nada mais melodioso ou musical do que o riacho balbuciante, ou mais trovejante do que a pressa da catarata sobre as quedas, e não há nada mais temeroso para o criminoso do que as palavras do Juiz enquanto ele emite a sentença; mas quão aterradora será a sentença quando com uma voz forte o Filho do Homem disser no Dia do Julgamento: "Afastai-vos de mim, malditos, em fogo eterno, preparado para o Diabo e seus anjos". Mat. 25:41. 


 


5. A SUA MÃO. 


"Em Sua Mão Direita SEVE STARS". 


Dizem-nos no versículo 20, que as "Sete Estrelas" significam os "ANGELS" das "Sete Igrejas". Estes "Anjos" não são seres angélicos, mas os Mensageiros ou Ministros das Igrejas. Que bela e solene lição é ensinada aqui. É que os ministros de Cristo derivam Dele seu poder e cargo, e que Ele os segura em Suas mãos. Se são falsos para Ele, ninguém pode libertá-los de Seu poder, e se são verdadeiros e leais, ninguém pode tocar ou molestar, ou fazer-lhes mal. 


 


6. O SEU MOUTH. 


"De sua boca saiu uma SWORD SHARP TWO-EDGED". Enquanto a "Espada do Espírito" é a "Palavra de Deus" (Ef. 6:17), e a "Palavra de Deus" é rápida, e poderosa, e mais afiada do que qualquer DOIS ESPESAS, perfurando até mesmo a divisão da alma e do espírito, e das articulações e medula (o corpo), (Heb. 4:12), isso não é a espada que se entende aqui. 


A "Espada do Espírito" é a Espada do Espírito Santo, e só Ele a empunha. A espada aqui é a Espada do Filho do Homem (Cristo), e é a "Espada da JUSTIÇA", para o Filho do Homem, de cuja boca sai esta espada, é o "Cavaleiro do Cavalo Branco" do Apoc. 19,11-15, "de cuja boca sai uma ESPALHA DE ARMADILHAS, para que com ela Ele fira as nações". E essa espada, como a "Espada do Espírito", será DOIS PESADOS também, para a proteção de Seu povo, e a destruição de Seus inimigos. Esta é ainda mais uma prova de que a visão de João sobre Cristo foi como Ele aparecerá no "DIA DO SENHOR". 


 


7. SEU SEMBLANTE. 


"Seu semblante foi como o SOL SHINETH NA SUA FORÇA". Isto nos lembra de Sua aparição no Monte da Transfiguração quando "Seu rosto brilhava como o SOL", Mat. 17:2. E lemos da Nova Jerusalém que os seus habitantes não têm necessidade do SOL, pois a LAMB é a Luz do SOL. Apocalipse 21:23. E quando nos lembramos que o Profeta Malaquias nos diz que quando Jesus voltar Ele será o SOL DA DIREITA (Malaquias 4:2), vemos que a visão de João do Filho do Homem foi como Ele aparecerá na Segunda Etapa de Seu Retorno, o "Apocalipse". Assim, temos na descrição "Sétupla" de João da pessoa do "Filho do Homem Glorificado" evidências circunstanciais ou indiretas de que João viu sua visão do Filho do Homem, não num dia de sábado (ou o "Dia do Senhor", como agora o chamamos), mas foi projetada pelo Espírito Santo para o "Dia do Senhor" e O viu como Ele aparecerá então como o Juiz, e o próximo "SOL DE DIREITO". 
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A "CHAVE" DO LIVRO 


 


 


A "Chave" do Livro é sua 


"DIVISÃO EM TRÊS PARTES". 


Rev. 1:19 


1.	As Coisas que VOCÊ TENHA "VIDO". 


2.	As Coisas que "ARE". 


3.	As Coisas que "DEVERÃO SER MAIS HEREAFTER". 


Este é o único livro da Bíblia onde as Divisões são dadas, e elas estão aqui dadas pelo próprio Cristo. 


1.	As Coisas que VOCÊ TENHA "VIDO". 


A Visão do Filho do Homem no meio dos "Sete Candeeiros". Apoc. 1:10-20. 


2. As Coisas que "ARE". 


As Mensagens para as Sete Igrejas, Apoc. 2:1-3; 22. Como estas Mensagens eram para sete igrejas que existiam na época de João, e a quem ele escreveu pessoalmente, os defensores da teoria de que João estava no Espírito em um certo sábado ou "Dia do Senhor", naturalmente afirmam que João naquela época não poderia ter sido trans-portado para o "Dia do Senhor". Mas isso não se segue necessariamente. Como sabemos agora (ver exposição dos capítulos 2 e 3), essas Igrejas eram IGREJAS REPRESENTANTES, e eram típicas de sete períodos bem definidos na História da Igreja, que não poderiam ser tão compreendidos até que a história da Igreja Cristã estivesse completa, e isso não será até o "Dia do Senhor","para que João pudesse ter sido projetado em visão pelo Espírito no "Dia do Senhor", e depois de sua visão do Glorificado Filho do Homem, as "Mensagens para as Sete Igrejas" foram-lhe ditadas pelo próprio Filho do Homem, que João, quando se recuperou de sua visão e se encontrou de volta à Ilha de Patmos, pôde enviá-las para as igrejas.


3. As Coisas que "DEVERÃO SER MAIS ANTERIORES". 


Literalmente... "depois destes". Em outras palavras, as "Coisas" que acontecerão após o término do "Período da Igreja". O Livro se divide naturalmente em Sete Setes. 


I.	AS SETE IGREJAS. Apoc. 2:14:22. 


II.	OS SETE SELOS. Rev. 6:1-8:5. 


III.	AS SETE TROMBETAS. Apoc. 8:7-11:19. 


IV.	OS SETE PERSONAGENS. Rev. 12:1-13:18. V. OS SETE FRASCOS. Apoc. 15:1-16:21. 


V.	OS SETE DOOMS. Apoc. 17:1-20:15. 


VI.	AS SETE COISAS NOVAS. Apoc. 21:1-22:5. 


Entre estas séries de "Setes", e entre algumas das partes de uma série há Declarações Parentéticas e Episódios ou Intervalos, como se vê no Índice a seguir. 


Tabela de Conteúdos 


O Título--Rev. 1:1-3. 


A Saudação--Rev. 1:4-6. 


O Anúncio-Rev. 1:7. 


O Testemunho do Todo-Poderoso -ev. 1:8. 


  



I. 


"AS COISAS QUE VOCÊ JÁ VIU". 


A Visão do Filho do Homem--Rev. 1:9-20. 


  



II. 


"AS COISAS QUE SÃO". 


As Mensagens para as Sete Igrejas--Rev. 2:1-3:22. 


  



III. 


"AS COISAS QUE SERÃO DAQUI POR DIANTE". 


1.	A Porta Celestial.       
Rev. 4:1. 


2.	O Trono Celestial.       
Rev. 4:2-3, 5-6. 


3.	Os Quatro e Vinte Anciãos.       
Rev. 4:4. 


4.	As Quatro Bestas.       
Rev. 4:6-11. 


5.	O Livro dos Sete Selados.       
Rev. 5:1-14. 


  



  



A sétima semana de Daniel 


1. OS SETE SELOS. 









	
PRIMEIRO SELO- Um cavalo branco.       
Rev. 6:1-2. 


SEGUNDO SELO - Um cavalo vermelho.       
Rev. 6:3-4. 


TERCEIRO SELO- Um cavalo preto.       
Rev. 6:5-6. 


QUARTO SELO- Um Cavalo Pálido.       
Rev. 6:7-8. 


QUINTO SELO--Souls of Martyrs.       
Rev. 6:9-11. 


SEXTO SELO - Mudanças Físicas.       
Rev. 6:12-17. 


___________________________________ 


INTERVAL 


Entre o sexto e o sétimo selos 









	
(1) 




	
Vedação de 144.000.       
Rev. 7:1-8. 









	
(2) 




	
Multidão lavada com sangue. Apoc. 7:9-17. ___________________________________ SEVENTH SEAL--Silence.       
Rev. 8:1. 












                      
Golden Censer.       
Rev. 8:3-5. 


  



2. AS SETE TROMBETAS. 




	










	
PRIMEIRO TRUMPET.       
Salve--Fire--Blood. 




	
Rev. 8:7. 









	
SEGUNDA TROMBETA.       
Montanha Ardente. 




	
Rev. 8:8-9. 









	
TERCEIRO TRUMPET.       
Absinto estrelado. 




	
Rev. 8:10-11. 









	
QUARTA TROMBETA.       
Sol-lua-estrela-estrelas apaixonadas. 




	
Rev. 8:12. 












O aviso do anjo 


"Três Aflições" Anunciadas. Apoc. 8:13. 


QUINTO TRUMPET. 


      
PRIMEIRO NÓS--Primeira praga de gafanhotos. Rev. 9:1-12. 


SEXTA TRUMPET. 


      
SEGUNDA PALAVRA DE Cavaleiro. Apoc. 9:13-21. 


___________________________________ 


INTERVAL 


Entre a sexta e a sétima trombetas 


(1)   
Pequeno livro.       
Rev. 10:1-11. (2)   
Duas testemunhas.       
Rev. 11:1-14. ___________________________________ SÉTIMA TROMBETA. 


      
TERCEIRO NÓS- Restante da Semana. 


            E inclui os "Sete Personagens", os "Sete frascos" e os "Quatro Dooms". 



                            Rev. 11:15-20:10. 



NO MEIO DA SEMANA. 


3. OS SETE PERSONAGENS. 









	
PRIMEIRO PER.       
As mulheres com um raio de sol. 




	
Rev. 12:1-2. 




	










	
SEGUNDO PER. O Dragão. 




	
Rev. 12:3-4. 




	










	
TERCEIRO PER.       
O Homem-Criança. 




	
Rev. 12:5-6. 




	










	
QUARTA PER. O Arcanjo. 




	
Rev. 12:7-12. 




	










	
QUINTA PER.       
O Remanescente Judaico. 




	
Rev. 12:13-17. 




	










	
SEXTA PER.       
A Besta Fora do Mar. 




	
Rev. 13:1-10. 




	










	
SEVENTE PER.       
A Besta Fora da Terra. 


___________________________________ 


INTERVAL 


Entre os "Sete Personagens 


E os "Sete frascos". 




	
Rev. 13:11-18. 




	










	
(1)   
O Cordeiro no Monte Zion. 




	
Rev. 14:1-5. 




	










	
(2).       
Os Três Mensageiros Anjos. 




	
Apoc. 14:6-7. 




	










	
(3).       
Os Abençoados Mortos. 




	
Apoc. 14:12-13. 




	










	
(4).       
A Colheita e o Vintage. 


4. OS SETE FRASCOS. 


Prelúdio. Rev. 15:1. 




	
Rev. 14:14-20. 




	










	
(1).       
O Mar de Vidro. 




	
Rev. 15:2-4. 




	










	
(2).       
O Tabernáculo do Testemunho. 




	
Rev. 15:5-8. 




	










	
PRIMEIRO VIAL.       
Fervura. 




	
Rev. 16:1-2. 









	
SEGUNDA VIAGEM.       
Sangue no mar. 




	
Rev. 16:3. 









	
TERCEIRA VIAGEM.       
Sangue nos Rios. 




	
Rev. 16:4-7. 









	
QUARTA VIAL.       
Grande Calor. 




	
Rev. 16:8-9. 









	
QUINTA VIAL.       
Escuridão. 




	
Rev. 16:10-11. 









	
SEXTA VIAGEM.       
Eufrates Dried Up. 


___________________________________ 


INTERVAL 




	
Rev. 16:12. 









	
Entre a Sexta e a Sétima Válvulas 




	
  










	
Três Espíritos Impuros. 


___________________________________ 




	
Rev. 16:13-16. 









	
SÉTIMA VIAGEM.       
Grande Salve. 


5. OS SETE DOOMS. 




	
Rev. 16:17-21. 









	
PRIMEIRO DOOM... Babilônia eclesiástica. 




	
Rev. 17:1-18. 









	
SEGUNDA-FEIRA- Babilônia Comercial. 


___________________________________ 


INTERVAL 


Entre o Segundo e o Terceiro Dooms. 




	
Rev. 18:1-24. 









	
(1).       
O Refrão Aleluia. 




	
Apoc. 19:1-7. 









	
(2).       
O Casamento do Cordeiro. 




	
Apoc. 19:8-10. 









	
(3).       
A Batalha do Armagedom. 




	
Apoc. 19:11-21. 












___________________________________ 


TERCEIRO DOOM - O Anti-Cristo e o Falso Profeta.       
Apoc. 19:20. 


QUARTA MORTE - As Nações Anticristãs.       
Apoc. 19:21. 


___________________________________ INTERVAL 


Entre o Quarto e o Quinto Dooms 


(1).       
Satan Bound.       
Rev. 20:1-3. 


(2).       
A Primeira Ressurreição.       
Rev. 20:4-5. 









	
(3).       
O Milênio. 




	
Apoc. 20:6. 









	
(4).       
Satanás Solto. 


___________________________________ 




	
Apoc. 20:7. 









	
QUINTA QUINTA-FEIRA--Gog e Magog. 




	
Rev. 20:8-9. 









	
SEXTA DOENÇA--Satan. 




	
Rev. 20:10. 









	
SÉTIMA QUARTA-FEIRA - Os Mortos Malvados. 


  



6. AS SETE COISAS NOVAS. 




	
Rev. 20:11-15. 









	
A Primeira Coisa Nova - O Novo Céu. 




	
Rev. 21:1. 









	
Segunda Nova Coisa - A Nova Terra. 




	
Rev. 21:2-8. 









	
Terceira Coisa Nova - A Nova Cidade. 




	
Rev. 21:9-23. 









	
Quarta Nova Coisa - As Novas Nações. 




	
Rev. 21:24-27. 









	
Quinta Nova Coisa - O Novo Rio. 




	
Rev. 22:1. 









	
Sexta Nova Coisa - A Nova Árvore. 




	
Rev. 22:2. 









	
Sétima Nova Coisa - O Novo Trono. 




	
Rev. 22:3-5. 









	
      
O Depoimento Final e Avisos. 




	
Rev. 22:6-21. 
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II. AS COISAS QUE SÃO 


 


AS MENSAGENS PARA AS SETE IGREJAS 


 


 


É digno de nota que as "Mensagens para as Sete Igrejas" estão inseridas entre Duas Visões, a "Visão de Cristo" no meio dos "Sete Candeeiros" no capítulo um e a "Visão dos Quatro e Vinte Anciãos" em torno do Trono, no capítulo quatro. 


Como o capítulo quatro é uma visão da "Igreja Glorificada" com o Senhor, depois de ter sido capturada (1 Tess. 4:13-17), então a Segunda Divisão do Livro... 


"As Coisas Que São". 


e que inclui os capítulos dois e três, deve ser uma descrição ou esboço profético da "História Espiritual" da Igreja desde a época em que João escreveu o Livro em A. D. 96, até a retirada da Igreja, ou então não temos uma "visão profética" da Igreja durante esse período, pois ela desaparece da terra no final do capítulo três, e não é vista novamente até que reaparece com seu Senhor no capítulo dezenove. Este será o nosso caso. Ver Quadro do Livro do Apocalipse. 


Esta interpretação das "Mensagens para as Sete Igrejas" foi escondida para a Igreja primitiva, pois era necessário tempo para que a História da Igreja se desenvolvesse e fosse escrita, de modo que uma comparação pudesse ser feita para revelar a correspondência. Se tivesse sido claramente revelado que as Sete Igrejas representavam os "Sete Períodos da Igreja" que teriam que decorrer antes que Cristo pudesse voltar, o incentivo para assistir teria estado ausente. 


Embora o caráter dessas Sete Igrejas seja descritivo da Igreja durante sete períodos de sua história, não devemos esquecer que a condição dessas igrejas, como descrita, era sua condição exata na época de João. Portanto, vemos que no final do primeiro século o fermento da "Falsa Doutrina" estava em ação nas Igrejas. As igrejas são dadas na ordem nomeada, porque a característica peculiar daquela Igreja se aplicava ao período da História da Igreja para a qual ela foi designada. Também não se deve esquecer, que, aquilo que é uma característica distintiva de cada Período da Igreja, não desaparece com aquele Período, mas continua até o próximo Período, e assim por diante até o final, aumentando assim as imperfeições da Igreja visível, até terminar em uma Apostasia aberta, como mostra o quadro - "As Mensagens às Sete Igrejas Comparadas com a História da Igreja". 


É notável que a "Saudação" a cada Igreja contém uma referência a algumas características do Filho do Homem, conforme descrito no capítulo um. Vamos agora considerar cada mensagem separadamente. 
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As mensagens para as Sete Igrejas em comparação com a História da Igreja 
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I. A IGREJA EM EPHESUS 


 


(Uma igreja atrasada). 


Rev. 2:1-7. 


1.	A SALUTAÇÃO--"Ao Anjo da Igreja de Éfeso escreve; estas coisas dizem Aquele que segura as 'Sete Estrelas' em Sua mão direita, que caminha no meio dos 'Sete Candelabros de Ouro'. " 


2.	A COMENDAÇÃO - "Conheço tuas obras, e teu trabalho, e tua paciência, e como não podes suportar os que são maus; e tentaste os que se dizem apóstolos, e não são, e encontraste mentirosos; e suportaste, e tiveste paciência, e por amor do meu nome trabalhaste, e não desmaiaste". 


3.	A COLABORAÇÃO - "No entanto, tenho algo contra ti, porque tu deixaste o teu primeiro amor". 


4.	O AVISO - "Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te e faz as primeiras obras; ou então eu virei a ti rapidamente e removerei teu CANDLESTICK de seu lugar, se não te arrependeres". 


5.	ORAIZE... "Mas isto tu tens, que odeias os feitos dos Nicolaitanos, que também odeio". 


6.	O PROMESSO - "Quem tem ouvidos, que ouça o que o ESPÍRITO diz às Igrejas": Àquele que vencer, darei de comer da ÁRVORE DA VIDA, que está no meio do Paraíso de Deus". 


A queixa que Cristo faz contra esta Igreja é que ela "tinha deixado seu Primeiro Amor". Seu caráter é visto em seu próprio nome, pois Éfeso significa "deixar ir", "relaxar". Tinha se tornado uma Igreja de Retraídos. Paulo, que a fundou, a advertiu do que deveria acontecer, em sua mensagem de despedida. 


"Sei que, após minha partida, entrarão no meio de vocês 'lobos' dolorosos, não poupando o rebanho". Também de vós mesmos se levantarão homens, 'falando coisas perversas', para atrair discípulos atrás deles". Atos 20:29, 30. 


O significado desta advertência é visto no elogio da Mensagem, vs. 6-"Mas isto tu tens, que 'odeias' os feitos dos Nicolaitanos que eu também odeio". 


Aqui os "lobos" de Paul são chamados de Nicolaitanes. Eles não eram uma seita, mas um partido no 


Igreja que estavam tentando estabelecer uma "Ordem Sacerdotal". Provavelmente tentando modelar a Igreja após a ordem dos Sacerdotes, Levitas e pessoas comuns do Antigo Testamento. Isto é visto no significado da palavra, que é de "Niko" para conquistar, para derrubar e "Laos" o povo ou leigos. O objetivo era estabelecer uma "Ordem Sagrada dos Homens", e colocá-los sobre os leigos, o que era estranho ao plano do Novo Testamento, e chamá-los não de pastores, mas -Clergy, Bishops, Archbishops, Cardinals, Popes. Aqui temos a origem do dogma da "Sucessão Apostólica", e a separação do Clero dos leigos, uma coisa que Deus "odeia". A Igreja de Éfeso não foi enganada, mas os reconheceu como falsos apóstolos e mentirosos. 


O caráter da Igreja em Éfeso é um esboço justo do Período da Igreja de 70 a 170 d.C. 
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II. A IGREJA DE SMYRNA 


 


(Uma Igreja perseguida). 
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